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OBJETIVOS  Discutir algumas das noções-chave que conformam aquilo que poderíamos chamar, 
seguindo alguns autores contemporâneos, de “pensamento terrestre” – isto é, um 
pensamento no qual a manutenção das condições de habitabilidade da Terra se torna uma 
questão crucial. Tal questão se expressa tanto em reconsiderações ontológicas de noções 
como humanidade, natureza e mundo quanto em pleitos políticos baseados em ideias como 
pluralidade, interdependência, composição e heteronomia, as quais passam a dizer respeito 
também a seres não humanos e a refletir modos de existência outros que ocidentais. 
 

EMENTA Catástrofe ecológica, Antropoceno e concepções de humanidade, mundo, Terra e planeta 
que emergem diante desse problema. Reivindicações políticas em torno do termo 
“ontologia”. Pluralismo ontológico e interdependência. 

PROGRAMA O Antropoceno e a emergência de um pensamento terrestre 
 
Introdução - Intrusão da Terra no pensamento humanista 
Clark; Szerszynski, 2021; Chakrabarty, 2020; Kohn, 2015. 
 
Parte 1 – Pluralismo: um mundo de muitos mundos 
Latour, 2020; Latour; Chakrabarty, 2020; Maniglier, 2021. 
 
Parte 2 – Interdependência: um mundo de muitos mundos 
Cadena, 2014; Stengers, 2018; 2020; Tsing, 2005; Povinelli, 2017. 
 
Parte 3 – Experimentações entre mundos 
Verran, 2018; Reed, 2021; Conway, 2019. 

 

AVALIAÇÃO CATEGORIA 3 
Trabalho final. 
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